
 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO
UNIVERSIDADE ABERTA DO SUS

 
 
 

JOAO VITOR GOMES LONGO
 
 
 
 
 

ALCOOLISMO E SEUS IMPACTOS DANOSOS NA SAÚDE E NO CONVÍVIO SOCIAL.

SÃO PAULO
2020



JOAO VITOR GOMES LONGO

ALCOOLISMO E SEUS IMPACTOS DANOSOS NA SAÚDE E NO CONVÍVIO SOCIAL.
 
 
 
 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado
ao Curso de Especialização em Saúde da
Família da Universidade Federal de São Paulo
para obtenção do título de Especialista em
Saúde da Família
 
 

Orientação: SIMONE ALVES COTRIN MOREIRA

SÃO PAULO
2020



 
 

Resumo

O trabalho visa demonstrar a incidência e importância do tema alcoolismo, haja visto que é
uma  doença  multifatorial  e  que  assola  uma  grande  porcentagem  da  população.  Será
aboradado no trabalho as prinicipais causas do inicio de uso do álcool abusivamente, os seus
números, os danos que podem causar ao próprio indivíduo e seus familiares.O estudo expõe
a forma como realizar um diagnóstico preciso, a maneira como a equipe deve abordar  e
acompanhar  a  esse  doente  e  sua  família.  Principalmente,  levando  em conta  todo  um
contexto familiar abrangente e todos os módulos de tratamento, sendo eles focados no
indivíduo e também no seu entorno, objetivando manejá-lo em um tratamento multifatorial e
consistente. 
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PROBLEMA/SITUAÇÃO

         O problema de grande relevância a qual destaco é o alcoolismo. Correspondendo ao
abuso de álcool cronicamente, acarreta em grandes problemas a saúde do individúo que
consome alcool em excesso e também a seu convívio social e âmbito familiar. Sendo um
problema bastante comum no território em que trabalho, e gera bastante comoção por parte
da equipe ao tentarmos auxiliar os dependentes e seus familiares.  No território já temos 2
casos  de  sucesso  no  tratamento,  até  o  momento,  além de outras  vários  que estamos
buscando ajudá-los com apoio do NASF e do CAPS no tratamento e seguimento desses
doentes.  Por  várias  vezes,  nossa  reunião  de  equipe  tem  como  tema  o  problema  de
alcoolismo em si, ou paciente pontuais com o problema, e por esse e outros motivos, acho
um tema bastante interessante e relevante para destacar neste trabalho.



ESTUDO DA LITERATURA

        Conforme refere Santos e Veloso (2008),  o alcoolismo, é um problema que assola cada
vez uma fatia maior da população, e pior que isso, vem crescendo progressivamente,
totalizando mais de 12% da população brasileira.  Além de tratar-se de um grande problema
público, a facilidade com que se encontra a droga, dificulta muito seu combate e
tratamento.  

       O consumo alcoólico abusivo,  segundo Silva e Luz (2011), carrega consigo danos
devastadores e irreversíveis a saúde do usuário, como exemplo mais frequentes:  transtornos
mentais em geral, cirrose hepática, pancreatite, câncer, além de estar associado à ocorrência
de acidentes de transito e homicídios. Para Silva (2014),  além dos danos à saúde individual,
o álcool gera também enormes problemas familiares e no convívio interpessoal, os destaques
são: violência no transito e doméstica, abandono escolar/emprego, agressões e problemas
financeiros.

        Para se realizar o diagnóstico de alcoolismo, o CID 10, de acordo com Escobar (1994),
estabeleceu  critérios,  que  respondendo afirmativamente  a  3  das  seguintes  questões,  o
diagnóstico  estaria  firmado:  1)  Desejo  intenso  ou  compulsão;   2)  Tolerância;  3)
Abstinência; 4) Aumento do tempo para beber ou se recuperar dos efeitos; 5) Desejo de
diminuir o consumo ; 6) Consumo mesmo em situações com contra indicação ao uso.

        De acordo com  Schlienger e Dervaux (2000),  além de fazer com que a equipe busque
potenciais jovens que possam desencadear o problema a  partir de um diagnóstico realizado,
o  tratamento  é  multifatorial  e  crônico.  Depende  de  apoio  de  profissionais  médicos,
psicólogos, nutricionistas e educadores físicos, além de outras áreas que se associam para
auxiliar o alcoolista a superar sua doença.

       



AÇÕES

         As ações que já iniciamos até o momento, foram a de realizar reuniões juntamente com
o NASF, para melhora assistência as familias e também ao paciente. Outra ação que já
promovemos foi   fornecer encaminhamentos e ter meio de locomoção semanais para esses
pacientes irem até o CAPS AD para acompanhamento e tratamento. 

        No momento estamos promovendo visitas com maior frequência a casa desses
pacientes  os  quais  identificamos  o  problema,   ou  àqueles  paciente  que  identificamos
potencial futuro para desenvolver a patologia, oferecendo suporte a estes. Solicito sempre
um feedback das ACSs. 

        Uma ação futura que pretendemos implantar seria  haver reuniões na próprio ESF, tanto
para esses pacientes, como para seus familiares, afim de ajudar ainda mais essas famílias e
tentar superar de vez ou minimizar essa doença chamada alcoolismo.



RESULTADOS ESPERADOS

         Com a execuçao deste projeto espero em parceria com a equipe,   conseguir oferecer
suporte  adequado e  oportunidade de tratamento adequado  a maior quantidade  possível
de pessoas do meu território. Desejo que os dependentes quimícos não tenham vergonha ou
medo, em buscar o tratamento, e sim que seja algo extremamente positivo, tanto para saúde
social, pessoal e mental destes indivíduos.

        Espero ainda o mais breve possivel,  implementar as reuniões de grupo na própria
Inidade  Saúde  da  Família,  contando  com apoio  de  profissinais  de  outras  áreas,  como
fisioterapuetas, educadores físicos e psicologos ofertando atendimento multiprofissional a
esses usuários do território. 

         Acredito que este  projeto local possa ganhar vsibilidade,   espaço e aderência,
contando com muito apoio da Prefeitura, para quem sabe, futuramente,  ganhar maiores
proporções, conscientização da necessidade e  investimento, podendo  se tornar um projeto
a nível municipal.
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